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RESUMO 
Este estudo objectiva investigar as mudanças nas práticas de cultivo e seus impactos na 

ocupação e uso do solo no distrito de Homoíne, Moçambique, durante o período de 2000 a 

2024. A agricultura desempenha um papel crucial na economia local, e as práticas agrícolas 

têm evoluído em resposta ao crescimento populacional e à demanda por alimentos. A pesquisa 

identificou uma tendência crescente para a intensificação da agricultura, que embora tenha 

aumentado a produção, também trouxe desafios ambientais consideráveis. A predominância de 

solos arenosos em Homoíne influencia a capacidade agrícola da região. A intensificação 

resultou em degradação do solo, como erosão e perda de nutrientes, e na redução da 

biodiversidade devido à expansão das áreas cultivadas. O estudo sublinha a necessidade de 

implementar práticas agrícolas sustentáveis e políticas que promovam a conservação ambiental 

para mitigar os impactos negativos e garantir a sustentabilidade a longo prazo. 

 

Palavras-chave: Práticas de cultivo, uso do solo, degradação ambiental, sustentabilidade, 

Homoíne -Moçambique 

 

1 INTRODUÇÃO 
A agricultura desempenha um papel crucial na economia e na subsistência das 

comunidades em Homoíne, Moçambique, com uma dependência significativa das atividades 

agrícolas para a segurança alimentar e econômica local (FAO, 2021). Com o crescimento 

populacional e a crescente demanda por alimentos, as práticas de cultivo na região evoluíram 

ao longo das últimas duas décadas, influenciando diretamente a ocupação e o uso do solo 

(Mugabe et al., 2023). Essas mudanças nas práticas agrícolas têm implicações para a 

sustentabilidade dos recursos naturais e a qualidade ambiental, especialmente considerando a 

intensificação da agricultura que pode levar à degradação do solo e à perda de biodiversidade 

(Silva et al., 2022; Smith & Jones, 2019). Este estudo visa explorar essas dinâmicas de 2000 a 

2024, avaliando os impactos das práticas de cultivo e propondo recomendações para práticas 

mais sustentáveis (Dube, 2020). 

As transformações nas práticas agrícolas em Homoíne têm sido impulsionadas por 

mudanças econômicas, demográficas e tecnológicas, resultando em intensificação da 

agricultura e expansão das áreas cultivadas (FAO, 2021; Kumar et al., 2020). Esses ajustes, 

embora necessários para atender à demanda crescente, podem causar problemas ambientais 

significativos, como a degradação do solo e a perda de biodiversidade (Silva et al., 2022). A 

falta de dados atualizados e a compreensão insuficiente das dinâmicas atuais dificultam a 

formulação de políticas eficazes para a gestão sustentável dos recursos naturais (Miller & 

Brown, 2021). Portanto, uma análise aprofundada é essencial para desenvolver estratégias que 

minimizem os impactos ambientais e promovam a conservação dos recursos naturais (Nguyen 

& Patel, 2021). 

 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51189/coninters2024/41567

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo investiga as mudanças nas práticas de cultivo e seus impactos no uso do 

solo em Homoíne, Moçambique, de 2000 a 2024. A metodologia inclui uma revisão de 

literatura e análise de fontes especializadas. Bases de dados científicas como Science Direct, 

PubMed, Web of Science, Scopus e Google Scholar foram usadas para selecionar artigos 

recentes focados em práticas agrícolas, sustentabilidade e gestão do solo. A pesquisa envolveu 

palavras-chave como práticas de cultivo, uso do solo e impactos ambientais. Também foram 

consultadas normativas e diretrizes de órgãos reguladores relevantes para Moçambique. Os 

dados foram analisados para identificar padrões e desafios nas mudanças de cultivo, 

proporcionando uma visão abrangente dos impactos dessas práticas na ocupação e uso do solo 

e sugerindo possíveis melhorias para a gestão agrícola sustentável. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Homoíne, com uma população estimada de 122.725 habitantes em 2024, dos quais 

65.551 são do sexo feminino e 57.174 do sexo masculino (INE, 2024), apresenta características 

demográficas e econômicas que influenciam diretamente a ocupação e uso do solo. Assim como 

no resto do país e da província, uma significativa maioria dessa população, 85,4%, está 

envolvida em atividades do setor primário, incluindo agricultura, silvicultura e pesca (Homoíne, 

2012). Ademais, o uso e ocupação do solo em Homoíne estão profundamente ligados às práticas 

agrícolas tradicionais das famílias locais. Portanto, a identificação dos padrões de uso do solo 

não apenas revela como as comunidades organizam suas terras para maximizar a produção, mas 

também reflete o impacto das políticas de uso da terra ao longo do tempo. 

Em relação à tipologia dos solos, predominam os solos arenosos, que cobrem cerca de 

97% da área total do distrito. Esses solos são classificados em diferentes tipologias, como Ah, 

dA e dAJ. Os 3% restantes da área são ocupados por solos de mananga (MA e MC) e solos de 

aluviões (FS), enquanto outras tipologias não têm expressão significativa (Homoíne, 2012). O 

distrito é composto majoritariamente por solos arenosos de fase dunar (dA), que representam 

cerca de 80% da área total, com pequenas áreas de solos arenosos hidromórficos em lagoas 

(cerca de 7%). Os solos de mananga estão localizados na fronteira com o Distrito de Inharrime, 

e os solos arenosos alaranjados de fase dunar (dAJ) estão principalmente na sede do distrito e 

na fronteira com o Município da Maxixe, cobrindo aproximadamente 9% da área (Homoíne, 

2012). 

Em consequência, a revisão sistemática revelou diversas mudanças nas práticas de 

cultivo em Homoíne entre 2000 e 2024. Entre essas mudanças, observou-se uma diversificação 

nas práticas agrícolas e uma tendência crescente para a intensificação da agricultura (FAO, 

2021). No entanto, embora essas alterações tenham contribuído para o aumento da produção 

agrícola, também resultaram em impactos negativos significativos. 

Em particular, a intensificação do uso do solo levou à degradação da qualidade do solo, 

com problemas como erosão e perda de nutrientes. Além disso, a expansão das áreas cultivadas 

resultou na redução dos habitats naturais, afetando negativamente a biodiversidade local (Silva 

et al., 2022; Smith & Jones, 2019). Portanto, esses achados destacam a necessidade urgente de 

implementar estratégias que mitiguem os impactos ambientais negativos da intensificação 

agrícola e promovam a sustentabilidade ambiental local (Silva et al., 2022). 

Estudos usando sensoriamento remoto mostraram que as práticas agrícolas em várias 

regiões do mundo têm mudado significativamente, com uma tendência de expansão de áreas 

cultivadas e intensificação do uso do solo. Esses estudos também destacam a conversão de áreas 

naturais para agricultura e o impacto na biodiversidade e na qualidade do solo (Mertens et al., 

2020). Neste caso, estudos longitudinais revelaram mudanças nas práticas de cultivo, como a 

intensificação da produção e o uso crescente de insumos agrícolas. Essas mudanças têm levado 
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a uma maior degradação do solo e mudanças no uso da terra, com implicações para a 

sustentabilidade a longo prazo das práticas agrícolas (Lal, 2019). 

Os modelos de sistemas agrícolas mostram que práticas como a rotação de culturas e a 

agroecologia podem ajudar a mitigar os impactos negativos da intensificação agrícola, 

promovendo um uso mais sustentável do solo e melhorando a qualidade do solo ao longo do 

tempo (Smith et al., 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 
O estudo sobre as dinâmicas nas práticas de cultivo e seus impactos na ocupação e uso 

do solo no distrito de Homoíne, Moçambique, entre 2000 e 2024, destaca a importância da 

evolução nas práticas agrícolas e suas consequências para o meio ambiente e a sociedade local. 

A análise revelou que as práticas de cultivo em Homoíne passaram por mudanças significativas 

ao longo do período estudado, refletindo uma tendência de intensificação agrícola e adoção de 

técnicas mais modernas. Essas mudanças influenciaram profundamente a ocupação e o uso do 

solo, resultando em expansão de áreas cultivadas e variações no uso das terras. 

Através da revisão de literatura e consulta a bases de dados científicas, foram 

identificados padrões de mudança nas práticas de cultivo que impactaram tanto a produtividade 

quanto a sustentabilidade ambiental. A análise das fontes também revelou desafios associados 

à degradação do solo e à perda de biodiversidade, aspectos que são cruciais para a manutenção 

da qualidade ambiental e da segurança alimentar na região. 

Além disso, o estudo destacou a necessidade de políticas públicas mais eficazes e de práticas 

agrícolas sustentáveis que considerem tanto a preservação ambiental quanto as necessidades 

socioeconômicas das comunidades locais. As recomendações incluem a promoção de técnicas 

agrícolas que minimizem a degradação do solo e o incentivo ao uso sustentável dos recursos 

naturais. as transformações nas práticas de cultivo em Homoíne têm tido impactos significativos 

na ocupação e uso do solo, e uma abordagem integrada que combine práticas agrícolas 

inovadoras com políticas de gestão sustentável é essencial para enfrentar os desafios futuros e 

promover um desenvolvimento agrícola equilibrado e sustentável. 
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